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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
LEVAR O ALUNO A ESTUDAR OBRAS REPRESENTATIVAS DO ROMANCE BRASILEIRO, NOTANDO AS MOTIVAÇÕES ESTÉTICAS E IDEOLÓGICAS 
DE SEUS AUTORES; DISCUTIR O DESENVOLVIMENTO DO GÊNERO ROMANESCO NO BRASIL. ESTIMULAR O ALUNO À PRÁTICA DE LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DA PROSA LITERÁRIA TENDO EM VISTA A SUA FORMAÇÃO COMO PROFESSOR. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
ESTUDO DAS RELAÇÕES ENTRE O CRESCIMENTO DO PÚBLICO LEITOR E O SURGIMENTO DO ROMANCE NO BRASIL DO SÉCULO XIX A PARTIR 
DE JOSÉ DE ALENCAR E MANUEL ANTÔNIO DE ALMEIDA. A PRODUÇÃO DE MACHADO DE ASSIS, LIMA BARRETO E EUCLIDES DA CUNHA 
NO CONTEXTO SOCIOCULTURAL NOS ÚLTIMOS ANOS DO DEZENOVE. AS PECULIARIDADES DO ROMANCE A PARTIR DO SÉCULO XX COM 
MÁRIO DE ANDRADE E OSWALD DE ANDRADE. A DIFERENÇA ESSENCIAL ENTRE AS OBRAS DOS ROMANCISTAS DO INÍCIO DO SÉCULO XX 
E A FICÇÃO PUBLICADA NOS ANOS DE 1930.  O JOGO DE FORÇAS ENTRE IDEIAS ESTÉTICAS E POLÍTICAS QUE MARCOU O MOMENTO E 
INFLUENCIOU NA FATURA DOS ROMANCES PRODUZIDOS A PARTIR DE 1930.  AS TRANSFORMAÇÕES DA TRAMA NOVELESCA, AS NOVAS 
FORMAS DO ROMANCE E SUA REPERCUSSÃO NA CONTEMPORANEIDADE. 
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